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Rubem Braga — ______________■

Sou res vagabundos e caprichosos, que pega um livropor v end a  Sr passa a liV ^m m tc  de um  volume de poemas a  um estudo sobre terminologia topográfica; m as confesso m inha queda pelas bio­grafias. Foi um a releitu ra  do “ Príncipe” que me fez pegar esse “M a- quiavel”, de Oskar Von W ertheimer, em tradução brasileira, que estava há m uito tempo fechado _em m inha estante. Gabava-se Maquiavel de , ,  u m  conhecimento das ações dos grandes homens, aprendida 'c o m  um a ”  Wnga esperienzia delle cose moderne e una continua lezione delle an ti­que” . D ir-se-ia que Camões leu esse prefacio do “ Príncipe”, quando diz que “não me fa lta  n a  vida honesto estudo a uma longa experiencia m is­tu rad o ” ; m as tenho lem brança de algo semelhante em Petrarca ou Dan- te, autores que ambos am avam  e seguiam.
De tudo que já  li sobre Maquiavel esse livro de W ertheimer m e pa­rece o m ais razoavél; o que é facil de admitir, porque houve m uito an ­tes dele quem desfizesse a  enorm e tram a de equívocos e injustiças teci­da duran te  alguns séculos em torno da figura do florentino
P a ra  quem viveu alguns meses na Toscana em guerra, ttmüs de qua­tro séculos depois das lu tas em que se envolveu Maquiavel, num a excur- ssão por aquele tempo não deixa de ser curiosa. Parecerem -nos querras d® brincadeira, aquelas en tre Pisa e Florença; mas de vez em quander co­mo por exemplo num a referencia ao Passo de Futa, sentimos que afinal de contas a  geografia continua com um a im portância que a  técnica m o­derna da guerra não alterou. É verdade que em menos de 15 m inutos um  só bomba odeio am ericano arrebentou toda a parte  de Pisa que in ­teressava arrebentar, inclusive as pontes e os “ lungharn i” ; m as o pas­so de F u ta  custou a  vida a dezenas de m ilhares de soldados americanos. Mas não é apenas a  geografia que perm anece; tam bém  o homem... Es­ta  é a reflexão mais triste que nos acode ao ler Maquiavel, ou sCu bio- grafo.
Às vezes somos tentados a  achar que melhoramos um pouco. Mas basta pensar alguns minutos n a  politica e nas guerras destes 3* anos de nosso século para reconhecermos a  dolorosa atualidade das lições do"segretario delia- Repubblica ______________
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